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Com a mais sincera franqueza, deseja a todos os 
seis cor. -'r as, amigos, cníaboradores, assinantes e lei-
tores 

Jnx feliz ANO NOVO 

•VS C -u Z•S! 

E u m a expressàto ► ra; as musicas soltam 
verlrll regionalista que inaior numero de notas 
diz tudo em Barcelos. para - o ar; fazem-se 

cie convites p a r a vir ás 11•Irca o ponto  
,partida de qualquE 1, festas; esperam-se pa-

irento, rentese de ,% Pentes vindos de longes 
li. o tér,,. mal du- terras ; recordam-se 
• iniciativa ern Ynar-

•' A manifestação 
. f2v + .n desejo, a evocação 
, áe+ i.,0 prometido, a reali-
i-sação dum acto solene 
da vida local, tudo é 

f,► ;rsintetisado na frase— 
ya• , • 
•.s 'rãs Cruzes!— 

Aplica-se a tudo, em 
'ral, com exíto. 
A' volta do dia 3 de 

M a L,, (-rira  constante-
mente tudo o que inte-
ressa a Barcelos— 
maior higiene e limpesa 
das ruas e faclla•las dos 
predios;a indumentaria 
senhoril, anunciando a 
epoca calmosa, e ainda 
a dos papas-secos, mos-
tra-se na sua elegancia 
por essa ocas!'_-o; dá-se 
a ultima demão ao ar-
ranjo dos estabeleci-
mentos; concluem-se 
obras; iniciani-se ou-
tras; contratam-se ca-
samentos; oferecem-st• 
bibelots; e neles ,ai 
uma de{.•iaraÇ,10 
a m o r; as cria ncir has 

-alegrani-se com os brin-
quedos expostos n a s 
barradas da grande féi-

ti 

1 

ep sodios; procuram-se 
n o v o s atrativos, etc, 
etc., etc. 

P'rás Cruzes é, 
pois, um a vida nova 
para Barcelos, tirando-
a do letargo em que 
viveu largos mezes; in-
suflando-lhe novo oxi-
c enfio nos pulmões do-xj 
entios; mo,vimentando-
a com harmoniosa ca-
dencia; sacudindo-a da 
indolencia a que, por 
vezes, se dá; em fim, 
engalanando-a com vis-
tosas roupa;;ens par , 
receber os seus hospe-. 
des com a galantaria 
propria duma rainha, 
porque o e, desde tem-
pos, longinquos, do Ca-
vacio, que tam amora-
velmente lhe beija a fim-
bria cios seus vestidos. 

Por isso, imitadno o 
p00LLs, dlr { 1T3o•: 

Barcelos terra de encantos 
Do Cavado alegre flór. 

São as horraenagens 
que dedicamos a este 
burgís qut- rido e.. . 

C1 uses! 

R E PU B LI C A NO S! 

.Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

ciou, assinaturas etc. etc. 

•1 

e 

Em breves dias vai o nos- medicinal, trado o que ha de 
so presado amigo e preclaro melhor no venero, bem se-
farmaceutico sr. Airtero Fa- lecionado, fornecido por 
ria abrir a sua n(-l: a r ; rinacia, firmas comercias de bom con-
irstal da no rés-do-catão do 
predio em que reside, no 
Largo Dr. Martins Lima, on-
de o sr. José da Graça Faria 
tinha o seu escritorio de pro-
curador forense. 

Barcelos pode orgulhar-se 
de possuir uma farmacia mo-
delar em todas as suas insta-
lações internas, meticulosa-
mente éstudadas, compreen-
dendo o maximo asseio, a 
maior higiene, muita luz, boa 
disposição do mobiliario e 
material tecnico, nada esca-
pando á pericia educativa 
dum farmaceutico moderno, 
como é o sr. Antero Faria, 
que conhece os segredos da 
arte, e quere captar as sim-

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, ass-Yi£, mostrais tambem que sois 

verdadeiros ,republicanos. 

Sobre este assunto, neste 
bi-semanario, alguma coisa 

ceito. 
Na ascensão pio ,ressiva, 

em que a nossa cidade en-
veredou, quereriamos v ê r 
com enorme satisfação que 
outras individualidades se-
guissem já a iniciativa do 
acreditado e considerado far-
maceutico, no comercio e na 
industria, de modo que, den-
tro em pouco, a feição ale-
gre da nossa terra pelos seus 
lindos estabelecimentos possa 
transmitir aos que nos visi-
tam uma agradavel sensação 
de bem-estar. 
O progresso social duma 

localidade aprecia-se, n ã o 
tanto pela demolição de pre-
dios e construção de outros 

patias dos clientes pela abso- I artisticamente delineados, 
- luta confiança das suas pre I mas sobretudo pela educzção, 

partições. manifestada, p o r diversas 
Visitamos com especial cui- , maneiras, dos seus concida-

dado todas as dependencias dãos. 
da moderna farmacia para E' assim que uma terra se 
podermos garantir que as desenvolve e engrandece, e 
nossas afirmações são legiti muito folgamos verificar que 
mas e fundamentadas. Barcelos se vai afastando da 

Tanto a sala de vendas, velha rotina. 
luxuosamente posta, como os Alguns outros estabeleci-
laboratorios de expediente e mentos, já modernisados, is-
preparações oficinais, estão to confirmam. 
repletos de perfumarias, es- Cumprimentamos com ju-
pecialidades farmàceuticas, bilo o nosso amigo sr. Ante-
aparelhos cirurgicos, drogas ro Faria desejando-lhe a s 
e produtos químicos, flora maiores prosperidades. 

OT•rls•oc•Barcelos 
As aguas do Eìrôgo faça no Eirogo ou nesta ci-

dade, não o queremos discu-
tir, todavia o que é preciso e 
necessário é o exigir-se que 

se disse sobre a maneira de se mantenha o seu bom po-
se fazer a exploração destas me, contribuindo-se assim 

tambem para o bom nome 
de Barcelos. 
Dum relatorio qu. -••i te-

nsões a favor e contra tal nho presente diz em algures: 
ideia por mim ent-o k:presen- «E tão bôas são elas ue 
tada, que na ve'd-1e não ainda depois de exposta ao 
constituía assunto nwo, pois 
desde 1883, de gaa.,do em 
vez, aparece algem lembran-
do-se de falar nel1-, atirando-o 
para as coluna--'dos jornais 
corno baião de a ver 
se a ; arece qu•T , ï'i: segue. 
Não é portaii«, c,-,;•j arru-

mado, póde-se ifouamente 
garantir, porque se não fôr 
hoje, será amanhã que apa-
recerá a gente disposta a 
explorar as Aguas do Eirogo, 
aonde por conselho tecnico 
se conclua dever e poder-se 
fazer. 
Quer esta exploração se 

Aguas na Quinta do Rio, 
nest<+ cidade. 

1v1 i-iifestaram-se logo 0W-

ar por largas horas, depois 
ele parcialmente oxidadas ou 
diluídas, depois d e quasi 
fervidas até... . ainda cu-
ram!» ... y 

Se Barcelos abandonar es-
tas aguas, não cometerá um 
crime? 

E' pena que não se faça 
a sua exploração conforme 
elas o merecem e, nesta con-
formidade, esperarei p e 1 a 
gente decidida que venha 
lançar mão deste grande em-
preendimento. 

Z. 

A mendie 

Já aqui ha 
mos á Ex.ma auo 
ininistrativa loca. 
cobro á fórma c,-
dintel vem estes 
mão á caridade pub. 

Aos domingos é ái 
das igrejas na ocasi, áo em 
que terminam as mis `sas e 
aos portais da Praça D. \ Pe-
dro V, e á semana entã, o é te reconhecer que a mesma _ 
na Avenida Alcaides de 1~ , : necessidade subsiste e sa-
ria apoquentando quem va ai bei se que de noite, pelo 
ou veie da estação do cami-. Campo da Republica é uma 
nho de ferro. 1.•erdadeira pouca vergonha, 

o policiamento da cidade es-
Não se poderá evitar este tL posto de parte. 

po se re, 
cade de se ._tar, 
de policia nesta 
to assim que s, 
manter-se um 
(1' ã guardas f2 segui. 
em- hora rfdzido. 

Pois apezar de toda a gen-¿• 

nova lei de se- 
gu ros 

Entra amanhã em vigor 
o decreto de 21 de Outubro 
de 1927 que determina que 
todas as apolices de seguros, 
emitidas em Portugal dc ve-
rão ter uma numeração Se-
guida.. 

Disto resulta que todas as 
apolices terão de ser subs-
tituirias, durante o ano de 

1931, por outras, com a no-
va numeração, á data do 
vencimento, ficando os se-
gurados com as mesmas ga-
rantias que .lhes são outor-
gadas pelos respectivos con-
tratos. 

A mudança das apolices 
traz aos segurados um pe-
queno aumento de deQi..eza,, 
custo do novo contrzut,), a 
não ser que desejem; 1—.: , z•n-
tar o capital seguro qi,:: pa.-
garà, por tal razão, maior 
premio. 

p 

Guimarães — Pensa-se na 
remodelação do antigo Tea-
tro D. Afonso Henriques, fe-
cliado por ordem superior, lia 
mais dum ano. 
O ideal seria um Teatro 

moderno, mas como isso não 
pode ser, adapte-se o existen-
te ao que os tecnicos reco-
mendam para comodidade do 
seu publico. 
Os iniciadores (' e ta refor-

ma são os srs. Antonio José 
Pereira de Lima, capitão Duar-
te Fraga, João Teixeira de 
Aguiar, José Luiz de Pína e 
outro. 

espozende — A comissão 
Administrativa Municipal so-
licitou autorisação superior 
para vender alguns foros, que 
possue, cujo produto será 
aplicado no desenvolvimento 
de instrução publica. 
—O Administrador do con-

celho propôs que o vogal da 
Junta de Freguesia de Fão, 
sr. Julio da Silva Vila Chã, a 
seu pedido, seja substituido 
pelo sr. Celestino Gomes Pi-
res. 

Zerras de Bou-e—A Junta 
de Freguesia de Covide re-
quereu a isenção do imposto 
sobre a doação d varies ter-
renos destinados á construção 
dum cemitério. 

Brvgã—Com sua familia 
chegou de Lisboa o sr. Dr. 
Domingos Pereira, eminente 
e prestigioso chefe do Parti-
do Republicano Português. 

—Seguiu para a Figueira 
da Foz onde vai passar as 
Festas Natalicias, o sr. coro-
nel Artur Santos, governador 
civil, donde regressará por 
Lisboa para tratar d•-- nego-
cios que se relacio::anf com 
a administração publica do 
distrito. 
—Em S. Paio de Merelim 

está sendo representado com 
geral agrado o « Santo Anto-
nio», velho drama sacro, mas 
sempre novo, porque é sem-
pre betu recebido pela assis-
tenci••. 

BOM RECLAME 

anunciar na • Opinião 

ÓtZCZCIS 

/oéaZS 

•Iti'T s,,,• de MagalWie^, 
abbaast,do ,•roprtetnxio 

da freguesia da -poutãa foi a 
Braga levant' Ir parte de de-
poaitas feitos no Banco 
cionai Ultram,a , „• 
cia de Borges R I4.`._10 e agvrz-
aando 10.00000 mão arnbnl-

Laf a 
pou^.o aparecem-'lhe dois 
amigos, dos taie qu, ,, s to en-
carregados de diistx ,, t1• 
molas pelas fregue• -I es-moias 
sur.-;piaram a o Dia, 'ries 
a carteira com os rle: ;r 
escudos em troca, dos pa, 
velhos, que eles diziam 
18.000$00 para os pobr, 
da Pousa-
E o desolado Magalhães 

foi fazer queixa á policia. 

1OI superiormente louva-
do o professor da esco-

la primaria elementar da 
freguezia d e 11Iartim, sr. 
Joaquim Rodrigues de Arau-
jo Torres por ter dispendí4,,,,. 
coo 857$00 em reparação,na 
casa da sua escola. 

PELA Junta de Sanidade P ELA 
foí j u 1 g a d 

apta para o scrvi•o k sr.& 
Olinda Ferreira S a.mpaio, 
continua da Esco;a Gonçalo 
Pereira. 

_~U~MM --

uA O pinfao9, 
Agradeeirtenta 
A todos os nossos dedica-

dos amigos desta cidade e ele 
fdra, que nos endereçarixrn 
cumprimentos de Boas-Fes-
tas e felicidades no Ano No-
vo, o nosso agradecimento 
com a retribuição sincera 
para todos do mesmo desejo 
com que nos distinguiram. 

M fechar 

Entre noivos: 

Ele:—Peço-te que não di-
gas por emquanto a ninguém 
que vamos casar. 
Ela:— pois sí:-ya, nino d.irei 

a ningº,,ém, imas .aeix ï 
participá-lo à Alice Queiroz, 
que anda sempre a dize- qge 
eu não encontro doido r, 
nhum que queira casar com, 



ação 
v►aÇão a 

Mine que fOi 
n,e,m° q Gran-
Marne na i um sirnp1es 

à' não te ci—_s um acou 
ainda que a 

;ecisão não .,,in =' co-
mo veio a ser Ó tratado de 
paz. A batalha do Marne, 
foi decidido resultado, embo-
ra não estivesse concluida a 
guerra. Antes doi aconteci-

soreb, . tu, 
coe. P dento-, 
tiçõf a, é por-

21 futuro por 
t,,." nt  reside uras desta 

na, mais mo-

mentos dos íntimos dias, pre- udantes uni-
entre 

sumia-se que a monarquirem idéias mais 
não tinha soluções poiitic , 
de continuidade, e, ,,,,ia tendencia so-
sabe-se ao cérea que t ,nesmo se pode 
narquia não tem nen - professorado, que, 
solução política. .rude maioria, sim-

-Mas não é isso qá rË qu?endiz profes 
ma o governo. -iiz e• -i re ados ubli-
-Que import,E' os u<•n ster os e epar-

melhor que ele ° ' do Estado verifica-se, 
e ic velhos epretoda a parte e sem cous-
quicos. A deprigimento, a aspiração re-
no campo monblicana, até por parte dos 
vez mais redrais altos funcionarios na 
me) é absoluerarquia burocratica que 
cassas forçai ocupam cargos políticos. 

-Atribuiu a *Mesma impor-
tancia aos outros partidos re-
publicanos? 

-Relativa. O partido radi-
cal de Lerroux e o radical-so-
cialista de Albornoz e Do-
mingo, Wrn, é certo, numero-
sos adeptos na alta e baixa 
burguezia de toda a Espa 
nha. Mas o fenomeno cara-
cteristico, decisivo é o da 
evolução das juventudes con-
servadoras e dos estudantes. 
universitarios. Pode concluir-
se que os alicerces da nação, 
aqueles onde residem o seu 
aprumo e centros de gravi-
dade, são, em Espanha, re-
publicanos. 
-Admitindo que assim se-

ja, não teme que, num povo 
tão profundamente tradicio-
nalista como é o espanhol, 
sobrevenham, a uma mudan-
ça de regime, a desordem e 
a desorganização? 
-Penso, exactamente, o 

contrario. Quando essa hora 
chegar, os transtornos sociais 
scrã•- irnK-fceptiveis. 
Demonstraram-no oQ acon-

teci mentosdestes ultimc,•-, dias, 
que se desenrolaram- em toda 
a Espanha. Viu-se que esta 
será capaz de atravessar a 
crie de mudança de regime, 
por meios revolucionarios, 
com comedida serenidade, 
sem causar prejuízo nem es-
trago nas quotidianas activi-

que se transformou, ha trm- dades e orhãos vitais da eco-
pos, em direita republicai1:i. nomia nacional. Sempre acre-
Estè partido é com , ;sto caos ditei na sensatez, na fina 
filhos de Maura, 8,.neiw., 

Guerra, Bergamin, <) , crio yGaiIardo etc., etc., tcdes e,- 

tes, personagens conspicuos 
e es.pitães do velho partido 
monarquico conservador. E, 
assim, em. todas as provin-
cias, mesmo naquelas que 
tradicionalmente se caracte-
rizavam pela sua apatia po-

atitude apo 
te negativ` 
das direi+ ,o-' 

la r'. detna y% 
i ue afir-

o 
Ninguem 

sabe. Ele 
.ias monar-

,ssão moral 
arquico (cada 

izido de volu-
.ta; as suas es-
adoptaram uma 

ucada, méramen-
a. Até os jornais 

.as se não atrevem 
fende: ü inonarquia, 

to-.se a afirmar que 
.iem defender a ordem. 
rou em todas as cabe-

-spanholas a ideia vaga, 
rta, conjectural, até ha 

.:aos dias, de que a unica 
•;ução conservadora é a de 

_Erva republica conservadora 
e governamental. E para 
manter a ordem, consideran-
do esta sob o ponto de vista 
conservador, dentro da i•ie-
vitavel republica, reão ha ou-
tro processo que não seja o 
de apoderar-se de antemão 
elas trincheiras do possível 
Inimigo e colocar-se na van-
guarda das filas republicanas. 

-Quem segue essa poli-
tica? 
-A juventude monarquic_a 

intenção realista, considerada 
no seu sentido pragmatico e 
político, e ria profunda repu-
gnancia do povo espanhol 
pela crueldade inutil, desde-
nhando empregar superflua-
mente as suas energias em 
empresas duvidosas. Quando 
ela se decide, como agora, é 
porque está senhor de si. 

SOCIEDADE 
Aniv&sáriors 

Patsa hoje o etc ,-miveraa-
rio natalicio, o s;•. Oamilo 
Ramos. 
Amanhã, dia 1 r' Janeiro, 

a ear.*6 à•wra i Uaria 
Ondina Nunca ,Pf eira. 

Vimos aqui o -w83o c•tigo 
e patrício sr. Anii7.1 Azeve-
do, residente no Porto. 
A passar alguns dias equi, 

hospedado em casa do seu 
cunhado sr. Dr. Jora:,,uim 
Pais, eeE4)2p'2'1/"tElrLa.; trs a sr. 

x: {,.,, i:?v q Sas•de e esc..,,. , ' r.l ci'. 
gnissi o que ou , 

415¡??,¡o muito tempo •-qu{ , r, n••_ 
eeu a sua distinta profisyi?•;, 

Lotaria,Naclonal 
Os pren is maiores da lo-

taria de s,abado, couberas: 
aos seguintes numer. e,3: 

P'ra que precisas tu que a cada instante 
t te repita meu amor? P'ra quê?! 
-o se dá m. um corarão constante, 
-mando e -nçia que s 

Toe Imo de fé; 
Y ;r distante, 

!a, crê , 
é bastante. 

silenciosa;" 
lhos, vê se. `1•t minto 
i ditoso. I 

Há todo :ndn num silêncio •zosso, 
E quando ;u go tudo quanto sizito, 
Falo tão bai vo, que nem mesmo etí oito. 

Fausto Guedes Teixel=-•, 

Faleeimentos 

Na terça feira da ultima 
semana faleceu nesta cida-
de o sr. Francisco Xavier 
Alves Pereira, viuvo, pro-
prietario, contando 82 anos. 
Era pai do sr. Aparicio 

Gomes Pereira, sogro do sr. 
Dr. Domingos de Figueire-
do, e irmão do sr. Antonio 
Alves Pereira, residente em 
Perelhal. 
Exerceu com a maior ho-

nestidade o logar de oficial 
do Tribunal desta comarca, 
de que estava aposentado. 

Foi sempre republicano, 
de convicção arreigada por 
simpatia com a Republica, 
e não por qualquer benesse 
que nunca solicitou. 

Cidadão criterioso, respei-
tador e respeitado. 
Os seus funerais foram 

muito concorridos de cava-
lheiros de todas as classes 
sociais, cujas homenagens 
bem as 1 merecia. 
As toa lias do seu ataude 

eram conduzidas por quatro 
pobres recolhidos no Asilo 
de Envalidos, simbolisando 
a sua vida modesta.. 
Sua família mandou dis-

tribuir esmolas pelas casas 
de caridade em sufragio de 
sua alma. 
Apresentamos os nossos 

cumprimentos a toda a fa-
milia enlutada. 

• 
No Porto, onde residia, 

faleceu na edade môça o fi-
lho do nosso amigo e presa- 
do assíriantesr. GasparSoa-
res de Sousa. 

Sent•,rrros sinceramente a 
sua r: • rr,. 

A sei, x• ., nosso devota-
do amigo, endereçamos .o 
cartão de tsentidos pesames. 

Bibliografia 

Revista Portugueza de Co-
municações 

Temos presente o i " 36 
desta Revista que se dedica 
ao estudo e divulgação dos 
problemas economicos e fi-
nanceiros. 

E' seu director o sr. José 
Carvalho dos Santos, e se-
cretario da redacção o sr. 
Raul Esteves dos Santos. 
A comissão de redacção é 
formada por individualida-
des da maior competeiteia 
nos assuntos de que trata. 
0 sumario deste numero 

é muito completo apresen-
tando estudos perfeitos 80- 

5394, 1.••10.000$00, I bro caminhos de ferro, au- 
37i'3, ":' t OOg00. tomobilismo, aviaç,-to etc. 
46•), `'- ':'• x;800. 
5393,,.;x800. 
5395, 4.400800. 
Premiados com 5.000500. 

-727, 1281, 1420, 1747, 
7704, 4021, 4999, 6629, 7026, 
3172, 7603, 7772, 7969, 8313 
e 3590. 
Premiados com 2.600$00. 

--419, 71.3, 944, 1402, 1509, 
1684, 1693, 2174,2252 1 2266, 
2285, 2317, 2781, 394..4, 
42136, 4673, 4783, 4817, 54üa3, 

607Ô, 6206, 6373, 742M7, 
7038, :.?ó7, 8134, 8316, 
8751 e 8796. 

Apesar de especialisada a 
sua leitura não aborrece 
tornando-se instrutiva. 
A Revista é de publica.çno 

quinzenal, e á sua amavel 
visita vamos corresponder 
enviando o nosso bi-sema-
nario. 
A sua redacção e adminis-

tração é na Praça de D. Pe-
dro, 3-30- Lisboa. 

Este- numero de «pt Opinião» 
foi visado pela Comissão de 

Censura de Viana do Castelo 

Asilo •e•l•o Deis 
Donativos recebidos por 

ocasião do Natal: 
Da firma Tomaz José de 

Araujo & C.", 15 quilos de 
bacalhau, 10 de arroz, 7,5 
de assucar e 15 de figos. 
Do sr. Joaquim de Sousa, 

10 quilos de bacalhau, 5 de 
arroz 'e 5 de farinha de 
pau. 
Do sr. José de Bessa e 

Menezes, 100,x,00. 
Do sr. José Pereira da 

Quinta, 100800. 
Da sr." D. Rosa Baptista, 

75 pães. 
De um anonimo, 1 rasa 

de milho. 
Da sr." D. Amelia Azeve-

do, 2 razas de farinha de 
milho. 
Da ar.+ D. Maria das Do-

res da Silva Duarte, 15$00. 
Da sr.* D. Carlota de Sal-

danha, 50800. 
Da sr.* D. Maria do Car-

mo Torres, 50$00. 
Da sr.a D. Irene Garrido, 

40 pães, 2 brôas de pão e i 
rasa de milho. 
Do sr. Antonio Fernandes, 

30800. 
Da sr." D. Amelia Sá Car-

neiro, 1 rasa de batatas. 
Da sr.' D. Elvira Fernan-

des Sousa, 1 garrafa de vi-
nho fino. 
Do sr. Manuel de Araujo 

Coutinho, 1 cêsto de casta-
nhas. 
Dos Armazens São Tiago, 

retalhos. 
Do ar. Julio Carvalho, da 

Apulia, coivões. para a con. 
soada. 
Do sr. Francisco da Silva 

Costa, da Silva, 150800. 
Da família do ar. Fran-

cisco Xavier Alves Pereira, 
50$00. 
Do sr. José Vilaça, ar-

quitecto, 2 carros de lenha 
Da Camara. Municipal, 1 

quarto de fei jAo. 

 MM 

A emigração no 
Brasil 

Do «Diario de Noticias» 

Uma importante ini-
ciativa da nossa colo-

nia no .Rio de Janeiro 

Sob a presidencia dc, :, r. 
Visconde de Morais, foi cons-
tituída no Rio de Janeiro u-
ma grande comissão das per-
sonalidades mais categorisa-
das da colonia portuguesa, a 
fim de se estabelecer a pro-
tecção á emigração e garantir 
o repatriamento. Sabe-se já 
que o governo brasileiro de-
cidiu dar especiais facilidades 
aos emigrantes que, ti ,s ter-
mos do seu ultimo decreto, 
sejam requisitados através 
dessa comissão, da qual faz 
parte o sr. Julio de Araujo, 
superintendente da Compa-
nhia Nacional de Navegação;. 

Assim, ficam consideravel-
mente modificadas, quanto a 
Portugal, tanto no que res-
peita á nossa corrente emi-
gratoria como á carreira de 
navegação para o Brasil, as 
consequencias das medidas 
tomadas pelo governo brasi-
leiro, harmonizando-se os ter-
mos do ultimo decreto com 

- VWa ;tJ•r«cQ33a 
A «lapa" da oliveira 

E' um dos parasitas mais I zações insecticidas, p„ie ani-
freqüentes da preciosa ár- gailando a cochonilha como 
vore, e, entre nós, nata-se' c_.as.r, primordial, cessa a 
do norte ao sul do país, es- p>::c ção da substancia açu-
pecialmente, rios olivais mal , c2.°r :a e conseqüentemente 
podados, de copas emmara- o :Leio --,• óprio pares o de-
nhadas, em que seja dificil t •1,•,- .ento de ferrugem. 
entrar o ar e a luz, eui t r : fo, o Lecanium, ao 
acção benéfica é d,••s mais; s,,gâ, N seiva às árvores, 
acentuadas na fisiol•.►gía ve-•att;ïr•a uma hi1.ertrofia 
getal. l:' teci!1r,s, certas dificulda-
A lapa da oliveira Leca- ; c. s na passagem das corren-

nium olea•. f:Ya-se ás MIhwti,':e*► seivosas e, portanto, já 
e aos ramas mais delgados, por si causa prejuízos. 
a fim de Iú{;s sugar a seiva. Os insecticidas que melho-
A co^,hgLilha, de forma res resultados têm dado são 

hemisférioa a cbr negra, os qu têm colho base o ar-
mede uns quatro milímetros seniato de sódio ou de cobre, 
de comprimento e segrega o petróleo e o sa.brw negro, 
uma secreção açucarada, etc. 
na qual se desenvolvem com A melhor época para a 
pujança as produções dum aplicação dêsses tratamen-
fungo, muito conhecido e tos é na primavera, pelos 
vulgarmente d e n o m i n a d o meses de Abril e Maio, quan-
pelos nossos arboricultores do os parasitas começam a 
ferrugem negra da oliveira aparecer a um mês depois. 
ou funiagina. Z tcharerwlez o b t e v e os 
Zum fungo que, de resto, mais lisonjeiros resultados 

aproveita a secreção de ou- empregando a seguinte for-
tras cochonilhas para se de- mula: 

senvolver: é aeeíni que o ve- Sabão negro... 1 quilo 
mos, por exemplo, n• laran-
jeira e espécies congéneres, 
prosperar à custa do Leca- Sua*.(,) co;•re.. 1 quilo 
nium hesperidium, e, na vi- Aúna  100 litro.- 
nha, à custa do Pseudoco- ' 0 insecticida prepara-s( 
teus oitis, etc. .i-solvendo o sal," 
E com efeito, ¿quem nãe .titros de águe .erver 

terá visto as laranjeiras, c,. pois _ par junta 
limoeiros, tangerineiras e petróiuo e agita-se forte 
videiras com as fôlhas e ra- te; em seguida, adicio. 
mos cobertos de revestimen• o sulfato de cobre; na 
tos .mais ou menos eQn,•-,nst siAo das pulverizações 
da fir-nragina? faz-se o volume dos 100 
Chega a foi-m-3— ="t,* : at troe, ou seis, deitam-se 

ras crostas e a. rrejudic-•:.v litros de água. 
sensivelmente as arvores e Convém dar às árvores 
a vinha; os oleYeultores so- máximo vigor por meio UI 
frem por vezes grandes per- trabalhos culturais adequa'." 
das, causadas por éste agen- dos como as podas de lin 
te mórbido, que determina peza, visando principalme. 
a queda prematura das fô- te a supressão das par tk '; 
lhas, a diminuição das co- afectadas e as adubar •'' r•• 
lheitas e o enfraquecimento azotadas ràpidamente a,•í 
das árvores. miláveis. 

Para a destruição do mal M, E. Pereira Coutinho 
aconselham os tratadistas o 
emprégo de várias pulveri- De .A Voz da Justiça» 
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os :interesses portugueses. 
O capitão sr. Bettencout, 

comandante do «Niassa», foi 
procurado, no Rio de Janeiro, 
por um importante nuelo de 
compatriotas nossos que, em 
nome da colonia portuguesa, 
lhe foram comunicar que es-
ta se encontra disposta a to-
mar um grande lote de ac-
ções da Companhia Nacional 
de Navegação, a fim da carrei-
ra portuguesa para o Brasil 
ser dotada com mais uma u-
nidade, que, satisfazendo as 
necessidades do inter-cambio 
economico com o paiz irmão, 
honre a bandeira de Portu-
gal. Esta proposta vai ser 
considerada pelo conselho de 
administração daquela Com-
panhia, na sua proxiina reu-
nião. 

Nomeação e exo-
neração 

Por proposta do adminis-
trador deste concelho vai 
sêr exonerada a actual co-
missão administrativa da 
Junta da. Freguesia de Mi-
nhotã,es, que é composta p--
los srs. Joaqui ,,t Augusto 
Marques, Domin;._ s Coelir - 
da Silva e José Gonçaly•- s 
de Carvalho. P.tnt a subs-
tituir será nomeada nova 
comissão constituída pelos 
srs. João 3lartins Carneiro, 
Manuel José da Costa e Síl-
va .e Manuel de Matos. 

'VENDE-ÇZE, 
Moto. e.otil s,:tlú 

PELO GOVERNO CIVII 
A venda de pão nos 

mercados 

C, sr. Governador Civil des-
te cistricto fez expedir o se-
guint• oficio a todos os ad-
ministradores cios concelhos 
da sua ilrrisdição: 

«Pari conhecimento de V. 
E•:.a e i:.tcgral curn_;rimento 
t, :n-cre•w a circular N;o 28 
da Agricola do .Minis-
terio da rigricultura de 19 do 
corrente: 

«Constando nesta Inspec-
ção que em muitos mercados 
é permitida a venda de pão, 
cobrando-se ao vendedor a 
importancia do terrado, alu-
guer do espaço ocupado, sem 
previamente se indagar se 
está devidamente habilitado 
com a licença dê venda esta-
belecida pelos decretos N.o 
13.444 de 6 de Abril de 1927, 
e 18.820 de 5 de Setembro 
de 1930, venho rogar a V, 
Ex.a se digne providenciar 
no sentido de pôr cobro a 
tal abuso. Com'efeito, vem-se 
verificando uma concorrencia 

<le,<.rento dos 
.A ,não.faz 

se . ti,.:ï :.,:e o dF • Te<.peito pe-
las tiisf`i:•IyUts ie- ais sela, 
ser:: duvida pelo desconhe-
cimento da lei tolerado pela 
autoridade. Rogo, pois, a ,V. 
Ex.a se digne ordenar ás au-
toridades suas subordinadas, 
as providm',,is necessarias 
para impedir os factos apon-
tados, aplicando as sanções 
legai~, :,empre que rcconheça 

HU r1ey Da d2í-ti!, r l,t ' contravenção da Lei e impe-
IJniil E'Stado. F izts. .t -,, dir o funcionarr•rr}o de pa-

darias clandestinas, quando 
EI11ili0 V lliagre. 1 se verifique a sua existencia», 

l• 



C) a • a 

Secundino Pereira Bsteves, Secreta-
rio da Comissão do Recenseamento 
Eleitoral do Concelho de Barcelos: 

FAr.O `•,'• p:ER. no- ;s e para os efei-
tos rio ti!? dt,creto n.- 16:286,  de 2•- de 
Dezembro í1(, e, mais legislaçiíV&•, vel, 
que o a insc!•içÀo no recenseamento 
eleitoral, que 1121 d(, servir para o ano de 1931, 
começará no =.lii ?' e ter►11i1la em 2,3 tle Janeiro 
próximo, podendo inscr: 3 e -se corno eleitores, 
além dos que +i^a.n do r-- ,-,r)seamento anterior 
por terem a c::t_1• cidade eïeizoral exigida por lei, 
que estejam no ôzo dor seus direitos civis e 
politicos: 
Todos os c,,rladãos portugueses originários, 

do sexo rnascl.li►io, ► naiores de 21 arto•;, ou que 
os completem até 27 de Abril, resitlt ates em 
territorio nacional, ha, mais de seis ~,es, com-
preendidos en- algumas talas seguintu-,, - catego-
rias: 

(a S rifam ler e escrever; 
(b Sej _• m eb ,,, fes cie fa ínilia, considerando-se 

conto tais os gt_le há ••1ais de seis mesez, á data 
do pri;Y_eiro dia do r6\--nsearrento viverei e;n 

J•comunl com giiniquºr ente, descen:Yens?, 
aau, - sobrinho ot•,'coln sua mulher, tendo 

Itl seu da familia. 
(e Tenham economia e vida próprias, pro-
5ndo in mente aos seus encargos. 

Teem também direito a voto todos os cidadãos 
)r'tucrueseS oric nintlt'ros, do sexo wiiát'ultno, 

-sidentes em territorio ❑ar?`-)n•ll, eml ijra não 
Assuam a maioridade dos 21 t nos: 
(a Sejain emancipados, estando compreendi-

(s em aiguma das alirleas acima mencionadas: 
-̀.b Sejam diplomados com curso superior em 

"•►crtálquer universidade, escola ou academia, tan-
to.nacional como estrangeira; 

(e Os cidadãos portugueses do sexo mascu-
lino, naturalizados liá mais de dois anos e resi-
dentes em territorio nacional e os combatentes 
èa Grande Guerra em França e em Atrica, estes 
últimos embora não compreendidos em nenhu-
ma das ailíneas descritas. 

Os cidadãos .que desejem recensear-se por 
saber ler e escrever farão o requerimento por seu 
proprio punho, segundo o niodêlo n.• 1, obser-
vando as indicações transcritas em seguida 
áquele uiodélo e juntarão ao seu requerimento 
o atestado (te r4í•sidecia há mais de seis mezes 
na freguesia por onde requeiram a inscrição, 
passado pelo respeetivo Regidor ou Junta. Es-
te requerimento e documentos, são todos isentos 
do imposto de sé!'o d e dequaisqueremolumentos 
ou sala► . os, desde que somente passados 
e aproveitados baia fim eleitoral, e devem de 
ser entregues nesta cidade ao secretario ácima 
indicado. 

Os cidadãos que desejem recensear-se por 
se acharem incluidos em algumas das restantes 
' alineas, deverão provar, por atestado passado 

-pela Junta ou Regedor da sua freguézia, a sua 
capacidade eleitoral, indicando clararrer:te quais 
as almeas em que se acham comprei- ,.ldidos. 

Os funcionarios ou einpreorados pi:bljcos cue 1 
tenham a seu cargo a direcção ou Sãpl`rerlEerl-
dencia de quaisquer estabelecimentos, repUnIl-
ções ou serviços públicos, e os presidentes de 

corpos e serviços p` licos, para curral orimento 
do disposto no artiJ•a 2.• da lei n.• 94 t, de '14 

L ' 92 l`, devem enviar ,► té 23 de de Fever•;r•o de 
Janeiro 1.931, il,l •.,ivé, ao Secret,-t, io Re-
censeat.t,, • a uwí1. ,yrl t; p(zrtenct•r optissoal do 
sexo Sol) as suas =,r tr lis. offl • suas 
residê ,.,,•2,s que reunam tos rt: +1tl •stcu.• úXigidos F•,BI:ICA 
poF ,lei, um mapa contendo: iivi;<ie, LUL.ãe, esta-1 PAT.ARP.0 

do, profissão, filiação e 
pesst-í:1'. 

05 (•i,1a11àos i  il 
e1e»' ,)r,,l( e qt1,• tem' 
der 
a  
tal, 

os, 

s• 

.,idêlos a que se 

residênc► 

MOD? ;LO n.- 1 
Ex.m° Sr. Secretario Recenseador deste con-

celho: 
F.... morador na freguesia de. . . de. . . 

anos, filho de... e de..., (estado), (profis-
são), natural de. . . , nascido em ... de ... , 
tendo sido feito o seu registo de nasci-
mento na freguesia de. . . , concelho do. . , 
di,trito de.,. , sabendo lê►• e escrever, co-
mo prova com este requerimento feito e assi-
nado por seu punho, e residindo ha mais ' de 
seis meses na morada indicada, como prova o 
atestado junto, requere a V. Ex.a que, em li, 
monja com as disposições da lei eleitoral em 
vigor, o inscreva como cidadão eleitor no cader-
no do recenseamento da freguesia onde reside. 
P.ade, deferimento. 

(Data e asssinatnr•è). 
(haste requerimento deve ser reconhe pe-

lo Presidente da Junta da freguesia ond<: i tsi-
dir o requerente, que atestará, por sua t►,)tira, 
que o requerimento foi feito e assinado pelo 
proprio na sua p: esença, perante duas testemu-
nhas, que tam?hem assinarão e deverão ser elei-
tores ❑a respectiva freguesia. Tambem pode ser 
reconhecido pelo notário). 

MODELO n.• 2 
Atesto (eu atestamos) para fins eleitorais, que F...(no-

me, estado e profissão), reside neste concelho (ou Bairro 
ou freguesia da..., h•í ... meses. 

(Data e assinatura ou assinaturas). 
(S810 em branco ou reconhecimento de assinatura ou 

asinaturas). 

VENDE-SE 

Bóa quinta, to-
da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 

João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce -
lOs. 

aas'  

Hemorroide--5 2 
Tome Pilulas de « Herva 

de Bicho» 
[Produto Brazileirol 

GARANTIDAS. O PT I 
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 18$00, pelo cor-
reio 19$00 - 

A' venda nas Farma-
cias de 

João Pacheco Leite e 
Antero de' Paria 

°B A R C E L O S 

final EsMos LÍml►3dd 
Campo da Republica — Garcetos 

Cal branca e hidr--L_4. 1'i:ento, 

adubos químicos, sal, 

e outras nlyrr.:•.iJt+ is. 

CERA.: UCA 

0 Resista •AQOILAD  
.:: PUBLICAÇÁO SEMANAL: ,.: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura rarimdit 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto grídco, 

Preço por 
numero X70 

n le ID A O 7ç 
ADMINi1•T•;AQ.•iO z 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

no Cela►:. ti ;,• itlades 

FHUM MNEW 
Antiga da Calçada 

Director—,7ofo Pacheco .Ceife 

Aviámento de todo o 
receituario clinico 

BELMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obrais em pedra, tijolo 

e cimento h  coado 

Fornecimento de materiais 

JOAO 5A1NTÁNX VAZ 
Cé-Içado feito e por 

u G'. ConcerwS, sola e cabe-
DO ; dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8--(Junto à Praça) 

Il-
a l 

•b. 

, 

9 

D  
Fr•hasi.•, 

-0 a, 
q g•ua], uba1 

ut s. •) 7-r 1 
(JOÃO D_. •. Q ) SINAI 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, EWNOMIA E 1,11APIDEZ 

O passageiro nesta XSA trata a su; passagem com todas Yr irarantiis 

EOL EGIO BARCELENSE 

nua José Falcão, 30—BARCEL1HO. S 

Inatruçi-10 primá.ria, curso geral dor Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação paro, as Escºlaa 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, ete. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculina, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇANI PROSPECTOS À DIRECÇwO. 

As aulas abrigam no dia 7 cie Ç• -
tubro ,te 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilático-

11 1 a" 
unico preservativo 
eficaz, contra todns 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmácia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Coito de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO i 

sia®rim  

Quereis dienhnir*o2 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170&00, meios a ~01 
quartos a 421X50, decimos a 
17$00, vigessintos a 8$50, e cau-
telas a 4550. _ 

PREÇOS CO111-wEi•iTES 
Pelo csrrelo ma,.i C80 para 

registo. 
Atendo todos o,- LYedidos da 

provïn'£ia. 

SE`!PRE ?'' RTr, C1I2 ` l•°-f N: n1A:' 
ir, edi- 

Carp1ntelrOS 
— E — 

Tarnanquei roi 

Aceitam-se n., 
brica da Granja-8;.,; 
Gelos. 

Monto C.tj0 1_lr 
(Ponto aberto) 

0 melhor e i 1. 
perfeito, encarrega-se 
de o fazer Maria de Je-
sus Miranda, à rua Gli— 
mos Freire, 56 (antiml 
rua dos Ferreiros). 

Cada metro X40. 

Rita Guimarães 

Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas eli-
en;,es e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

SALU0 oa CALGAD0 

Anunciai e propxg• i rua Barjona de F1°ex- 
a a Opinião tas, 6 



a-- L 
úulo, -se 

em pessoas —as. a 
quem tambem d..,'igem as 
sutis queixas e pedem remis-
sõae, para o mesmo efeito. 
Uma desgraça haver tan-

tas almas penadas! 
Alem das missas e nove-

nas tambem é de boa cura 
escorraçar os esp'iritos com 
um marmeleiro no costado 
das pessoas a quem eles se 
dirigem. 

Será o melhor processo 
educativo. 

Os oficiais aviadores-ca-
pitães Sergio d a Silva e 
Arantes Pedroso, partiram 
para o estrangeiro a fim de 
se instruirem em fotografia 
aerea. 

0 aviador espanhol co-
mandante Franco R.amon e 
mecanico fiada, emigrados 
politicos, que se encontra-
vam em , Mafra, saguiram 
par: lnvers a bordo do p3-
que «Phiscille». 

0 Governo d a Polonia 
condecorou os ministros dos 
Estrangeiros, Finanças, Co-
aercio e Agricultura, e tam-
bem o comandante Fonseca 
Monteiro, pelo acordo co-
mercial negociado e n t r e 
Portugal e aquele pala. 
As mercês são da Ordem 

da Polonia Restaurada. 

A Camara »Municipal da 
Regua dirigiu-se ao Gover-
no p e d i n d o providencias 
coiítra zs falencis.s de nego-
ciantes de vinh-.:3, qu,3 põe 
a lavéura -Jurieizse ela si-
tuação muito lamentavel. 

o 
Em Cascais o chauffeur 

Alberto Arrai-3 foi f ,rido 
de morte com quatro golpes 
profundos na cabeça reco-
lhendo em estado grave ao 
Hospital da 14 sericordia da-
quela -vila. 

Presume-se que o crime 
fosse praticado tendo e m 
vista o roubo por constar 
que a um chauf ferir de Cas-
cais saira a sorte graud a da 
lotaria do Natal, o que não 
sucedeu ao de— rraado. 

Em Oliveira de Azemeis 
Dianoel Ribeiro França vi-
brai uma facada no lado 
osquerdo do pescoço cortan-
do lhe a carotida, de Joa-
quim de Oliveira Aguiar 
que morreu estantaneamen-
te. 
Ambos rapazes novos, 

.trolhas, sendo a causa do 
erime uma troca de pala-

numa taberna onde se 

S ; c, uns egtanPlecimí3ntos 
in—gosos as •w;s taltPrna:•. 

Em Celr rico da foi 
encontrado num rícziro 
um homem morto, que ce 
verificou ser Alfredo Abran-

••a•• 

ipe de bMonaco dia. 
i corpos eleitos do 
Nacional e Conse-

muna,l suspendendo 
garantias constitu-

'L(»u ia. 

Duina prisão de `Yashing-
tou evadiu-se Charles Fri 
Hia.n que estava condenado, 
por um crime de morte, a 
ser electrocutado. 

A temperatura da lava 
lançada pelo vulcão de Me-
rape, na Batuvia, é de 1350.° 

s 
Já retirou para Marrocos 

A Legião Estrangeira, que 
fora chamada pelo governo 
da Espanha para au-ciliar 
as tropas continentais na 
manutenção da ordem pu-
blica alterada. 

• 
Alem da grave crise eco-

nomica que está arruinando 
os bancos de New-York, 
uma outra calamidade os 
assalta—os bandidos. 
O governo mandou guar-

da-los por forças militares 
para impedir os roubos. 

A partir de hoje deixam 
de ter curso legal as notas 
dos bancos de Napoles e da 
Sicitia, de 11alia. 

0 Papa, no seu discurso 
do Natal, referiu-se á crise 
economica que está avassa-
lando o mundo, chamando 
os homens a estabelecer , a 
paz entre si. 

s 
0 recenseamento da cida-

de do Vaticano, dá-lhe uma 
população de 639 pessoas, 
das quais 495 são italianas. 

s 
Em Nice morreu aeRgia-

da pelos gazes produzidos 
num fogão de carvão, uma 
familia composta de quatro 
pessoas. 

4 

A Associação dos Produ-
tos de Diamantes, de Ames-
terdã,o ( Holanda) recebeu 
bem a decisão do 0Ômité in-
ternacional para reduzir a 
metade a produção dfaman-
tifera. 

A esquadrilha italiana, 
composta ele 24 aviões, che-
gou a Bolaxa, (África). 

Segundo telegrama de 
Londres, o número de de-
sempregados em 15 do cor-
rente era de 2.299:592, o 
que representa uma diminui-
ção de 7:370 em relação á 
semana precedente. 

De Xangai, dizem-0 pa-
dre católico Mons. Marcus, 
preso há algumas semanas 
pelos comunistas, na missão 
a sudeste de Hupeh, foi mal-
tratado e martirizado pelos 
bandidos, que o espancaram 
i: ihe arrancaram os olhos, 
tendo-o depois estra,n ;,;alado 
lentamente. Depois dE» t••, cm 
cometido 'z:w5cs zetos a^ "I-
vaiaria., (» da bandidos c,nter-
rarr»:;i o ce rpo d,. 
Marcus, supri o terem posto 
num caixão, 
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Manoel Benjamim; 
H6sociação dos Arqueologos 
Portugueses, Camara Munici-
pal de Cabeceiras de Basto, 
Confraria do Bom Jesus do 
Monte — Braga, — Direcção 
Geral dos Serviços Florestais 
e Aquicolas, etc. 
Foram registadas, tambem, 

manifestações pessoais de 
aplauso pela atitude que a 
Direcção do Gremio assumiu, 
no caso do Banco do Minho, 
distinguindo-se pela forma 
especial como o fizeram, os 
snrs. Dr. Domingos José Soa-
res e Julio de Amorim Lima. 

Resolvido felicitar, os arro-
jados aviadores portugueses 
que realisaram a viajem á 
India, a bordo do «toarão», 
em especial o snr. tenente 
Sarmento Pimentel, ilustre 
minhoto; e sr. Dr. Azevedo 
Neves, Presidente do Grémio 
dos Açores, pela sua nomea-
ção parà a Reitoria da Uni-
versidade Técnica; o snr. Jo-
ão Igreja, ilustre redactor do 
jornal, «Diario de Noticias» 
pela homenagem prestada 
pela Caixa de Solidariedade 
dos Vendedores de Jornais. 

Resolvido oficiar, ao snr. 
João Pereira da Rosa, ilustre 
Director do jornal «O Secu-
loa, manifestando-lhe a sua 
satisfação por sabê-lo resta-
belecido da operação a que 
foi sujeito ultimamente; e a 
Associação Comercial dos 
Logistas de Lisboa, aplau-
dindo-a pela atitude. assumi-
da em defeza da firma Rafael 
Costa L.da e manifestando 
desejo de a acompanhar na 
deligencia a efectuar junto do 
snr. Ministro da Justiça, em 
prol da mesma causa. 

Registou-se um voto de 
pezar pelo falecimento do 
ilustre escritor snr. Raul 
Brandão, dando-se disso co-
nhecimento á familia, e resol-
veu-se enviar cumprimentos 
de pezames ao snr. Dr. An-

•fiLi•ú 
»• de: 

J, 

ialecimen;o 
aã Maria Helena. 
A Direeçà}o deste lia, 

congratulou-se ata )elo 
exito da deligencia r_dIi-
•da junto do ilustre minho-

to snr. general Amilcar Mota, 
para a regularisação da situa-
ção dos portugueses residen-
tes no estrangeiro, em idade 
militar. 

Resolveu tambem testemu-
nhar á Ex.as Sr.' D. Maria 
Amelia Teixeira, ilustre Dire-
ctora da Revista « Portugal 
Feminino=, os seus agradeci-
mentos pela interessante con-
ferencia que efectuou a pro-
posito da Festa da Familia, 
por ocasião da ultima «Tar-
de Infantil», bem como ao 
notavel arquitecto snr. Adães 
Bermudes, pela apreciada li-
ção que ofereceu aos seus 
ouvintes, na sessão de inau-
guração de Curso de Estuca-
dores Deceradores, desenho e 
modelação. 

Foi tambem resolvido, criar 
a aula de musica e de orfeão, 
sob a gentil direcção do con-
sagrado maestro snr. Manuel 
Benjamim e da regencia do 
distinto maestro snr. Alfredo 
Mantua. 
Aprovou as propostas dos 

seguintes candidatos a socios. 
efectivos: de ARCOS DE 
VALDEVEZ, Luiz Amorim 
Gonçalves; de GUIMARÃES, 
Domingos Marfins Guimarães; 
de PAREDES DE COURA, 
Antonio José Ribeiro; de 
PONTE DA BARCA, Dr. 
Herculano Augusto da Rocha 
Gomes; do PORTO, maestro 
Manuel Benjamim e José 
Morgado Mauricio; de VILA 
VERDE, José Jesus Peixoto; 
e a auxiliares: de LISBOA, 
José de Almeida Carvalho, 
Alvaro de Almeida e D. Ali-
ne Ribeiro; da COVILHÃ, 
José Caetano Proença Junior; 
e de OVÁR, Gustavo Braga 
Sob a presidencia do snr. 

Dr. Queiroz Veloso, reuniu, 
conjuntamente, a Comissão 
Central, trocando-se impres-
sões sob varios assuntos de 
interesse a uma acção regio-
nalista profícua. 

0 qH al•a•s l•telecla•is' •o AII.cL •ftV! Fada 
11allcU►lUQ 11USU•aljla•( ••• (Pró-Franqueira) 

o no áe 1931 lhos desse ' Assembleia Geral 

;,OOj•At PARIS, 29-0 «Intransige-
inte• pediu a varias indivi-

la uaivalidades q u e disséssem 
-quais os seus sonhos para 
1931. 

Poincaré declarou: «O meu 
castelo de r2-spanha devia scr 
no solo ••-pinha patria, nu:r7 
logar úe re•,ouso, longe de 
todos os discursos, quer de 
advogado, quer de político. 
Livros silenciosos, e aramais 
meigos habitariam esse caste-
lo, onde receberia apenas al-
guns raros amigos. Não rece-
beria os importan.is, porque 
Aguardaria um hospede mais 
poderoso, que sr apre-;rt:firá 
de subito e que n ` o nrt cru-
cificará, pela terceira vez, so-
bre uma mesa de operações». 

Maenterlink disse: «O meu 
sonho actual é saber qual é 
o sonho mais profundo, mais 
longo e mais irrealizaveIr. 

Paul Mprand: «Eu deseja-
va ser invencível «. 
Banhou respondeu: « Pa-

rece-me que o mais belo dos 
sonhos é o que não se re,•l-
za. Tive dois sonhos: ser mi-
nistro e academico, porque 
tenho duas Daixões a da lite-
ratura e a da politica. Os dois 
sonhos realizaram-se, e desde 
então não tive mais nenhum». 

Henri Bergson: «Sinto que 
a minha vida está feita d_ 
tal forma que cada dia deve 
ser preenchido com um dever. 
Nunca tive desilusões e nun-
ca pensei mal. Posso dizer 
que o facto é que ignoro o 
sonho. 

Herriot teve estas palavras: 
«O unico sonho da minha 
vida é ensinar os homens e 
eu proprio aprender o sufici-
ente. Viajar em automovel, 
avião, caminho de ferro e a 
pé, no espaço de tempo dei-
xado livre pelos livros e no-
tas, repousar no silencio sus-
surante dos prados, observar 
as poixões das pequenas plan-
tas, a moral dás flores que 
nascem, a organização da so-
c iedadee das ervas, aprender 
a conhecer o mundo inteiro, 
para ensinar os homens, eis 
o que desejou. 

Bar 

Pagaetes a sair de LciRõcs 
No mez de Janeiro 

Dia 4—Vapor alemão « Ge-
neral San Martins, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 6—Vapor inglez «De' 
niz», para o Ceará, Maranhão' 
e Pará. 

Dia 7—Vapor inglez #,De 
Merara», para o Rio de Janei-° 
ro, Santos, Montevideu e Bue-
nos—Aires. 

Dia 7—Vapor holandez 
«Oraniab para , a Corunha, 
Chebourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 7—Vapor inglez zHer-
schel», para a Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 

Dia 10—Vapor holandez 
«Gelria,, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 12—Vapor francez ' 
«Lipari>, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 16—Vapor inglez «Hil-' 
debrand», para o Pará e Ma-' 
naus. 

Dia 24—V a p o r alemão 
«Anatolia», para o Maranhão 
Pará e Manaus. 

Dia 25 — Vapor alemão 
«Bayern r, para o Rio de Ja-
neiro, Santos; Montevideu e 
Buenos Aire' 
Dia 25—Vapor holandez 

«Oraniaxi, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 5an-

tos,Montevideu eBuenosAires-
Dia 25 — Vapor alemão 

«General Osorio», para o Rio 
de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 25 -- Vapor alemão 
«Werra», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio, Grande do sul, TMonte-
videu e Bueno? Aires. 

Dia 28 — Vapor francez 
«Eubéea, para o Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 28—Vapor holandez 
«Flandria»,,para a Corunha, 
Chètbóurg, Southampton e 
Amsterdam. 

No mez de Feverèiro 
Dia 4-> Vapor inglez «Dar-

ro» para o Rio. de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 5— Vapor  alemão 
«Wurttemberg» para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 10—Vapor a Im e ã o 
«La Corunha», para o Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. s 

Dia 15 --Vapor holagdéz 
«Flandria», para Pernam);iucò;;  
Bahia, Rio de Janeiro; San-
tos,Montevideu eBuerlásAires. 

Dia 15 —Vapor` á̀ l e m ã o 
«Weser», para o Rio de Ja-
neiro, Santos, S. Francisco, 
Rio Grande do $ul, Monte-
videu. e Hueros Aires. 

Dia 1N—Vapor'inglez «De-
seado», para o Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Bue-
1 os Aires. 

«A Opinião„ 
Elos nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao mês de De 
vembro. 
-E' especial favor, nesta da-

ta, por motivo de balanço, 
todos liquidarem os seus re-
cibos logo que lhes sejam 
apresentados, facilitando, as-
sim, enormemente os nos-
sos serviços de balanço. 

o 

Aos do concelho de Bar-
celos e estrangeiro, onde é 
difícil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca—fim 
do • ano—mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagainen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecemos. 

Portagal [+cinjn no 

O n." 12 desta primorosa 
Revista festejando o Natal 
avantaja-se aos anteriores nu-
meros publicados e que me-
receram as melhores referen-
cias. 
Como dissemos, este n.° de 

40 páginas contem e<ican-
tadóra : leitura. 

As4'í'sfnaturas devem ser 
pedidás á rua Rodrigues Sam-
paio 192- 1.0— Lisboa, ao pre-
ço de 10$00 poX trimestre. 

Eui virtude da dire-
ção deste Grupo estar 
demissionaria, convóco 
a assembleia geral do 
mesmo, ,ara o dia 9 
de T« !?ri'• t' S;i'oXlmo 

peL! no Tea-
►:r•• (:ì-• _ ;• • c••n{ e, afins 
(te e eger nova direc-
ção e verificar e apro-
var as contas da sua 
gerencia. 

Se naquele dia' não 
comparecer n u m e r o 
legal de socírs, fica 
marcado o d71,s 16 do 
mesmo mez, para o 
mesmL o fim, funcionan- 
do a assembleia com 
qualquer numero de 
S0cioS. 

Barcelos, 26 de De-
zembro dp 1930. 
O Pr,W`deate da Direcção 

Francisco (nrdcso e Silva' 

QUINTA 
Vende-s,- - proj•1- 

dadP-a-- tninada Q- 
ta da Cêpa, sita nas 
guesias de Midões e fE s 
mil, concelho de Bar< 
los, com terra de laN 
dio, g ,,ande exterP( 
de bra io com grarq • 
abundancia de a gPr;• 
casa dp Senhorio 6 d 
anho. sendo tõda al. 
dial. Para tratar em 
Ia do Conde, Praça 
Républica, Ourivesaria 
Braz Ribeiro. 

Presta informações 
em Barcelos o Solici-
tador Santos. 

.z 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, con-

frarias, asas de cari-
dade e in Lítuições de 
i• en efice=! a e outras, 
ct• al,ist•r•:- e por pre-
ços ll•At ,xjs. Nesta re-
dacção se informa. 

QUINTA 

Compram-se 2 r.:esde 
70 a 400 contos nas 
areas de Paços de Fer-
reira, Vizela, Bouzada, 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ao 
Hospede 53, Hotel 
Continental.—Porto 

Chalet 
Wndo-se um lindo 

ch:►let construido ha 
pouco, em Espozende, 
assim como um cinema 
a funcionar. 

Motivo:-0 seu pro-
prietario ter de retirar. 

Pódelz>•t v êr-se todos 
crs dias= iltt=is' • a '1 hora 
as, f da h-u,d2 . . 

Infirtl.a-s*é :na reda-
cção de QO Cávado» .,r-
Espozende. 


